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A P R E S E N T A Ç Ã O  

Esta  publicação apresenta  o resu l tado  do encontro pa- 

r a  ela5oração dos Sistemas de Produção para  Caprinos, r ea l i za -  

do na cidade de ~ o s s o r ó ,  Rio Grande do Norte, no período de 06 

a 09 de julho de 1976. 

0 s  t raba lhos  abrangeram desde a aná l i s e  da rea l idade  

do produto e as recomendações da pesquisa a t é  a elaboração dos , 

S i b  ternas propriamente d i t o s .  

A par t ic ipação  dos Agentes de ~ s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a , ~ e =  

quisadores e Produtores ao programa que s e  propôs para  e s t e  en 

contro,  f o i  f a t o r  importante e decis ivo para o seu ê x i t o  e as- 

segurou sua v iab i l ização .  

Estes  Sibtemab são vá l idos  para as  seguintes  Micro- 

~ e g i õ e s  ~omogêneas do Estado, e ~ u n i c í p i o s :  



1 .  S a l  i n e i  r a  N o r t e r i  o g r a n d e n s e  
- ~ o s s o r õ  

2 .  Açu/Apodi  
- Gov. Dix-Sept Rosado 

- Fel ipe  Guerra 

- Severiano Me10 

- Apodi 

- ItaÚ 

- Caraiibas 

- Açu 

- Upanema 

- ~ a r a ü  

- Augusto Severo 

- Janduis 

- são  Rafael 

3 .  S e r t ã o  d e  A n g i c o s  

- Afonso Bezerra 

- Pedro Avelino 

- Angicos 

4 .  S e r r a  V e r d e  
- Pedra P re t a  

- Bento Fernandes 

- Caiçara do Rio do Vento 

- Lages 

5 .  S e r r a n a  N o r t e r i  o g r a n d e n s e  
- Rodolfo Fernandes 

- Riacho da Cruz 

- Tabuleiro Grande 

- São FcQ do Oeste 

- Viçosa 

- Umarizal 

- Olho ~ ' Á q u a  dos 

Borqes 

- Rafael Godeiro 

- Junco 

- Patu 

- Almino Afonso 

- p i l õ e s  

- Yarcelino Vie i ra  

- Alexandria 

- Tenente Ananias 

- Pau dos Ferros 

- ~ o s é  da Penha 

- FcQ D'Antas 

- Encanto 

6 .  S e r i d õ  
- ~ a i c ó  

- Ipue i ra  

- são  ~ o ã o  do Sabuqi 

- Ouro Branco 

- Jardim do se r idó  

7 .  B o r b o r e m a  P o t i  g u a r  

- são  ~ o m é  

- Lages Pintadas 

- Santa Cruz 



O rebanho caprino, no Estado do Rio Grande do Norte, 

possui um e f e t i v o  de aproximadamente 606.000 animais,dos quais  

um rebanho de 335.801 cabeças são a s s i s t i d a s  pelo Serviço de 

~ x t e n s ã o  Rural do Estado, a t ravés  da ENATER-RN,e que represen- 

t a  um montante de Cr$ 3.611.200,OO do va lor  bruto da produção 

Estadual,  proporcionando uma produção de 525,5 toneladas de 

carne. 

O rebanho encontra-se concentrado nas seguintes  Mi- 

c r o - ~ e g i õ e s  ~omogêneas do Estado: 

Fonte: FIBGE - PAM. 

I 

A exploração é f e i t a ,  visando, principalmente 5 pro- 

dução de carne e pe l e ,  enquanto o l e i t e  produzido é consumido 

totalmente " i n  natura" po i s ,  sua i ndus t r i a l i zação  não tem s ig -  

n i f icação  econômica. 

O Sistema de c r iação  predominante é o Extensivo, em- 

bora alguns cr iadores  j á  possuam apr i scos ,  cu r r a i s  de manejo, 

abrigos rú s t i cos  e cercas  p e r i f é r i c a s ,  havendo um aproveita- 

mento das pastagens não u t i l i z a d a s  pelo Gado/Bovino. O reba- 

nho é cons t i tu ído  de uma mestiçagem de vá r i a s  raças ,  tendo co- 
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mo base a ~ o x o t Ô ,  enquanto que a Bhuj e Angto-Nubiana, são ra- 

ças melhoradoras. 

A s  condições s a n i t á r i a s  do rebanho são ainda precá- 

r i a s ,  sendo a s  paras i toses  o problema mais grave, seguidas das 

doenças infecto-contagiosas.  

são os seguintes índices  médios verif icados no reba- 

nho : 

a)  Fe r t i l i dade  - 70% 

b) Mortalidade jovens - 20% 

C) Mortalidade adul tos  - 8% 

A idade para o abate e s t á  em torno de 08 a 1 2  meses e 

com um rendimento de carcaça de 08 a 11 kgs. 

O acesso ao c réd i to  r u r a l  praticamente não existe,mo- 

t ivado pe las  pequenas condições da maioria dos cr iadores .  

S o l  OS : O s  solos  apresentam baixa f e r t i l i d a d e ,  pr inc i -  

palmente o t i p o  s i l i c o s o .  De uma maneira ge- 

r a l ,  suporta boa pastagem na tu ra l  durante o in-  

verno. 

T o p o g r a f i a :  A topograf ia  apresenta-se plana com l i g e i r a s  o= 

dulaçÕes, na região Agreste, sobressaindo-se 

ãreas  montanhosas, no i n t e r i o r  do Estado, com 

plan íc ies  dispersas .  

C 1  i m a :  O clima é quente e sêco, apresentando duas es- 

tações def in idas ,  o inverno que vai  em anos noz 

mais de janeiro a maio de cada ano, e o verão 

que ocupa o r e s t an t e  do ano. 



P l  u v i  os i dade : 

Vege tação :  

T r a n s p o r t e :  

I nsumos :  

As prec ip i tações  pluviométricas variam em torno 

de 500 a  700 mm, em quase todo Estado,sendo que 

nas Micro-Regiões do Agreste Potiguar e  Natal 

há uma variação em torno de 500 a  1.500 mm, co- 

mumente não e x i s t e  uma boa d i s t r i bu i ção  das chg 
vas . 

Em sua maioria são cons t i tu idas  de arbusto,  ár-  

vores ,  gramíneas e  leguminosas na t ivas ,  t a i s  c2 

mo: ~ a r a c a x ã ,  Bugi, ~ a b i á ,  MororÕ, ~ u c ã ,  Joa- 

ze i ro ,  Favela,  O r Õ  de s e r t ã o ,  !lilha e Capim M i -  

moso, e t c . ,  que constituem o suporte  for rage i ro  

na tu ra l  durante a  sêca,  embora não s e j a  su f i -  

c i en t e  para a  manutenção s a t i s f a t ó r i a  do reba- 

nho. 

Todas as Micro-~egiões  possuem um f á c i l  acesso 

a t ravés  das: 

1) BR - 304 ligando Natal e  ~ o s s o r Õ .  

2 )  BR - 101 ligando Natal a  Canguaretama. 

3) BR - 226 e  427 ligando Natal e  ~ a i c ó .  

são postos 5 disposição dos c r iadores ,  a t ravés  

dos Postos da CIDA (Companhia Integrada de De- 

senvolvimento ~ g r o p e c u ã r i a ) ,  local izados nas 

p r inc ipa i s  cidades de cada Micro-Região. 
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SISTEMA D E  P R O D U Ç Ã O  NQ 01 

Este S i b t e m a  dest ina-se a cr iadores  que já adotam 

p rá t i ca s  de manejo, com regular  n íve l  de conhecimentos sobre o 

Caprino e s e  apresentam em potencial  recept ivos a s  inovações e 

or ientações técnicas  recomendadas. 

Possuem condições s a t i s f a t ó r i a s  para o uso do cré- 

d i t o ,  o que lhes  a adoção de novas p rá t i ca s .  

O sistema de c r iação  adotado é o extensivo, levando 

em considerações o suporte for rage i ro  básico de pastos  nativos 

e r e s to s  de cu l turas .  

O tamanho médio das fazendas é de aproximadamente 340 

ha, apresentando na to ta l idade  cêrcas  p e r i f é r i c a s  e i n s t a l a -  

ções t a i s  como: chiqueiros ,  abrigos rús t i cos  cobertos de tê -  

lhas  e/ou palhas.  Existe  nas regiões e em pequena escala,apris- 

cos rú s t i cos  construídos com mater ia l  da própria  propriedade. 

As cêrcas ex i s t en t e s  nas fazendas são cons t i tu ídas  de madeira, 

arame e pedras,  com predominância das de madeira e arame. 

As aguadas comuns são: açudes, poços e r i o s .  

O e f e t ivo  médio por propriedade é de 157 cabeças,sen- 

do cons t i tu ído  de caprinos mestiços das raças Bhuj  e Anglo-Nu- 

b i a n o  . 
Ocorre na sua maioria a presença de caprinos comuns, 

apesar de alguns cr iadores  selecionarem animais das raças Bhuj 

e Anglo-Nubiano.  

A f e r t i l i d a d e  do rebanho apresenta um índice  em torno 

de 7 0 % ,  não havendo nenhum controle  de cobertura.  A taxa de 

mortalidade em caprinos jovens é de 2 0 %  e 7 %  em animais adul- 

t o s .  Ocorrendo 27% de partos  duplos. 

A idade de abate e s t á  em torno de 8 a 1 2  meses com um 

rendimento de carcaça de 8 a 1 2  kg. 

A castração é frequentemente adotada en t r e  os 3 a 6 



meses de idade. 

A p r á t i c a  da vermifugação do rebanho, não é f e i t a  de 

maneira s i s temãt ica ,  ex is t indo  cr iadores  que adotam vermifugar 

apenas duas vezes por ano (no i n í c i o  e f i n a l  das chuvas). O 

uso da mineralização 6 mais frequente no verão, porém com uma 

d i s t r i bu ição  i r r e g u l a r .  

A f ina l idade  da produção s e  des t ina  a exploração de 

carne e pele .  A carne é consumida pe la  própria  famí l ia  e o e 5  

cedente comercializado nos mercados reg ionais ,  juntamente com 

a pele .  

R E N D I M E N T O S  E S P E R A D O S  P A R A  O  S I S T E M A  

Com o emprego de novas tecnologias preconizadas neste  

S i n t t m a ,  esperamos alcançar os seguintes  índices:  

- Fer t i l i dade  = 85% 

- Mortalidade animais jovens = 10% 

- Mortalidade animais adultos = 3% 

- Idade de abate = 8 a 1 0  meses 

- Peso de carcaça = 1 2  a 15 kg 

OPERAÇÕES Q U E  COMPÕEM O  S I S T E M A  

1 .  Melhoramen to  e  l . lanejo 
Consiste na seleção de animais ex is ten tes  na própria  fazen- 

da, bem como na introdução de animais melhorantes no plan- 

t e l .  O rebanho t e r á  um manejo adequado de acordo com as  

p rá t i ca s  preconizadas, como se j a :  castração,  controle  de 



cobertura ,  descar te  de animais i n se rv íve i s  2 reproduçao, 

cuidados com as  ges tan tes  e récem-nascidos . Sendo mantida 

a re lação  i d e a l  reprodutor/matriz.  

2.  A l i m e n t a ç ã o  e  N u t r i ç ã o  

O suporte  a l imentar  é cons t i tu ído  de pas to  na t ivo  em grande 

e sca l a ,  r e s t o s  de cu l tu ra s ,  pastagens a r t i f i c i a i s  em peque- 

na escala,suplementação mineral e melhoramento das aguadas. 

3. A s p e c t o s  S a n i  t ã r i o s  

Consiste e m  cuidados e spec i a i s  de higiene das instalaçÔes,  

combate aos endo e ec topa ra s i t a s ,  cont ro le  e p r o f i l a x i a  das 

enfermidades mais p r e j u d i c i a i s  ao rebanho. 

4. I n s t a l a ç õ e s  
serão  rea l izadas  construções de  chiqueiros  com á rea  cober- 

t a ,  apr i scos  rÚst icos ,  c u r r a i s  de manejo, cÔchos, bebedou- 

ro s ,  pedi luvios  e cercas  para  d iv i sões .  

5 .  Comerc i  a1 i zação  

Consiste na venda dos produtos aos centros  consumidores 

mais próximos, bem como, na venda de reprodutores para  ou- 

t r o s  cr iadores .  

RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

1 .  Melho ramen to  e  Mane jo  

1.1 Me lho ramen to  

Selecionar  no rebanho já ex i s t en t e  ou a ser cons t i t u í -  

do, matrizes que apresentem melhor conformção e produ- 

çÙo, objetivando-se carne e pêlo,  e a formação de um 
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rebanho que apresente boas c a r a c t e r í s t i c a s  zootécnicas. 

Observando-se também os aspectos de adaptação ao meio e 

o melhor aproveitamento das pastagens ex i s t en t e s .  Com 

relação a escolha do reprodutor a s e r  introduzido no 

p l a n t e l  para dar  o rendimento desejado, as  raças  reco- 

mendadas são: A n g L o - N u b i a n o  e B h u j  e out ras  considera- 

das melhorantes para o rebanho. 

C o m p o s i ç ã o  d o  Rebanho 

O rebanho e s t ab i l i zado  t e r á  a seguinte  composição: 

- 75 matrizes 

- 03 reprodutores 

- 4 4  machos O - 6 meses 

- 43 fêmeas O - 6 meses 

- 40 machos 6 - 1 2  meses 

- 13 fêmeas 6 - 1 2  meses 

T n d i  c e s  U t i  1 i z a d o s  

- Fer t i l i dade  - 85% 

- Mortalidade de jovens - 10% 

- Mortalidade de adul tos  - 3% 

- Gemealidade - 50% 

M a n e j o  

Proceder a castração dos cab r i to s  en t r e  60 a 90 d i a s .  

Exceto aqueles que apresentarem boas c a r a c t e r í s t i c a s  pg 

r a  reprodução. 

A s  fêmeas deverão s e r  cobertas en t r e  1 2  e 15 meses de 

idade. Sendo que aos 12 meses só  6 recomendável quando 

atingirem 30 kgs de peso vivo. 

A idade recomendada para os machos entrarem em reprodu- 

ção s e r á  a p a r t i r  dos 18 meses de idade. 

O descarte  das fêmeas do p l an te l  deve s e r  f e i t o  a par- 

t i r  dos 6 anos de idade, bem como os  reprodutores com 

idade super ior  a 8 anos. 



Recomendamos que a época i d e a l  para  cobertura  das 

fêmeas ocor re rá  nos meses de jane i ro  e f eve re i ro  ( i n l -  

c i o  das chuvas) e uma ou t r a  no fim das chuvas (junho e 

ju lho) .  

A re lação  reprodutor/matriz não deve u l t r apas sa r  1/25. 

Deve-se proceder a subs t i t u i ção  dos reprodutores a ca- 

da 3 anos com a f ina l idade  de s e  e v i t a r  problemas de co; 

sanguinidade e s t r e i t a .  

2 .  A l i m e n t a ç ã o  e N u t r i ç ã o  

Recomendamos o aproveitamento das pastagens na t ivas  fazen- 

do-se a eliminação de p lan tas  p re jud i c i a i s  ao rebanho e o 

raleamento, para  que ha j a  maior desenvolvimento e conserva- 

ção das gramineas e leguminosas na t ivas  Úteis.  U t i l i z a r  nas 

propriedades gramineas e leguminosas cu l t ivadas  para piso- 

t e i o  e co r t e  já ex i s t en t e .  

Usar como suplemento alimentar os  r e t a lhos  de culturas.Exis- 

t indo  a poss ib i l idade  de s e  produzir feno das gramíneas e 

leguminosas, recomendamos o uso d e s t a  p r á t i c a  por s e r  de 

grande v a l i a  para  as  épocas de estiagem prolongada a base 

de 2 a 3 kg/c&/dia. 

O uso de s a l  mineral é uma p r á t i c a  d i á r i a  indispensável  ao 

desenvolvimento animal, por s e r  cons t i tu ído  de micro-ele- 

mentos capazes de ace l e r a r  o índ ice  de f e r t i l i d a d e  do reba- 

nho, e v i t a r  o aparecimento de enfermidades, s u p r i r  as  def i -  

c iênc ias  das nossas pastagens. O s a l  deve s e r  ministrado 

de preferênc ia  em cochos cobertos,  a base de 10 a 15gr/cab/ 

d ia ,duran te  todo ano, não fa l tando  na sua alimentação diá-  

r i a .  Recomendamos que a água fornecida s e j a  limpa e de boa 

qualidade. O cont ro le  do l o c a l  onde o animal bebe d i ã r i a -  

mente, deve s e r  dispensado todo cuidado para e v i t a r  possí-  

ve i s  contaminações. 

15 



3 .  ~ s p e c t o s  S a n i t á r i o s  

3 . 1  Combate  à s  E n d o p a r a s i  t o s e s  

O combate as  verminoses, deve s e r  prat icado s i s temát ica  

mente fazendo-se inicialmente o exame caprolÕgico (OPG- 

médio). Na impossibilidade de s e  usar e s t a  p rá t i ca , r e -  , 

comendamos a administração de vermífugos de largo as- 

pecto. 
Obedecendo o esquema de vermifugação abaixo discrimina- 

do, conforme recomendações da tabe la  anexa. 

C a p r i  n o s  J o v e n s  

1: - vermifugação - Aos 20 d i a s  de idade 

2: - vermifugação - 2 1  d i a s  apõs a la vermifugação 

3: - vermifugação - No i n í c i o  das chuvas 

4: - vermifugação - No f i n a l  das chuvas 

C a p r i  n o s  A d u l t o s  

1: - vermifugação - No i n í c i o  das chuvas 

2: - vermifugação - 2 1  d i a s  apõs a 1: vermifugação 

3: - vermifugação - No f i n a l  do período das chuvas 

3.2 Combate  as  E c t o p a r a s i t a s  

3.2.1 - As ec toparas i tas  mais frequentes na região são 

as  sarnas e pediculoses.  

A sarna,  6 uma enfermidade provocada por diver- 

sos  Acaros pertencentes ao gênero Sa rcop te s ,~ho  

r iop te s  e Demodex, que s e  localizam na epi- 

derme, provocando in tensa  coceira .  

A pediculose, é ou t r a  enfermidade provocada por 

piolhos,  que s e  localizam na pe le  acarretando 

coceira ,  i r r i t a ç ã o  e queda de pelos.  'obedecer 

a tabe la  do tratamento (anexo). 
3 .2 .2  - Doenças  I n f e c t a g i o s a s  

Os caprinos.  t ê m  apresentado uma r e s i s t ênc i a  no- 



t á v e l  2s enfermidades, não sendo frequentes ca- 

sos  de Aftosa,  Brucelose, Ectima c o n t a g i o s o , r a ~  

va, CarbÚnculo s intomático,  carbúnculo Hemãti- 

co e  Agalaxia contagiosa. No en tan to ,  l i n f a -  

den i t e  ocorre  com r e l a t i v a  frequencia provocan- 

do bas tan te  s i g n i f i c a t i v o s  aos pro- 

p r i e t á r i o s .  

Deve-se e l iminar  os  caprinos in fe tados  ou aco- 

metidos de l i n f a d e n i t e  caseoza (mal do caroço) 

do p l an t e l .  

3 . 2 . 3  - l ' F o o t - R o o t "  - ou f r i e i r a ,  é uma enfermidade ba= 

t a n t e  comum nos caprinos e  aparece com frequên- 

c i a  na época invernosa, acarretando infecção 

grave nos espaços i n t e r d i g i t a i s  prejudicando o  

animal de locomover-se. 

Recomendamos a  construção de pedi lüvios  na en- 

t r ada  do c u r r a l  ut i l izando-se c a l  virgem ou uma 

solução de s u l f a t o  de cobre 40%.  

4 .  I n s t a 1  a ç õ e s  

~ n s t a l a ç õ e s  são  ben fe i t o r i a s  necessár ias  a  qualquer explo- 

ração pecuária.  Para caprinos devemos cons t ru i r  apr iscos 

rú s t i cos  e  funcionais ,  com a s  seguintes  dimensões. 
2 - á rea  para animal - 0,80 m . 

- a l t u r a  do p i s o  - 1 , O  m. 
- p i so  ripado com in t e rva lo  de 1 , O  cm e n t r e  uma r i p a  e  ou- 

t r a .  

- espessura da r i p a  1 , 1 / 2  x  5  cm. 

- pedilüvio.  
D i m e n s õ e s :  
- 2 m de comprimento. 

- 0,15 cm de profundidade. 



- l a rgura ,  a mesma da po r t e i r a .  

- a a l t u r a  da cerca de proteção do pedilüvio deverá obede- 

cer  mesma a l t u r a  do cu r ra l .  

Torna-se necessár io fazer  uma d iv isão  in t e rna  para acomo- 

dar  a s  cabras par idas .  

A construção de cu r r a i s  anexos ao apr i sco ,  são in s t a l a -  

ções indispensáveis ao manejo dos caprinos. Recomendamos 

uma área  de 2 m2 por animal. ~ ê r c a s  de pau-a-pique com 

1,80 m de a l t u r a ,  com sub-divisões in te rnas  para f a c i l i -  

t a r  o manejo. 

4.1  H i g i e n e  d a s  I n s t a 1  a ç õ e s  

Fazer a limpeza pelo menos duas vezes por semana das i n s  

ta lações  (apriscos,  chiqueiros  e c u r r a i s ) ,  colocando os 

excrementos fo ra  do alcance dos animais. 

5 .  C o m e r c i a l  i z a ç ã o  

O s  animais e pe les ,  deverão s e r  comercializados nos centros 

urbanos mais prÓximos, evitando-se assim os intermediár ios .  

Para s e  obter  pele  de boa qualidade, recomendamos cuidados 

na r e t i r a d a ,  manipulação, acondicionamento, não cor tá - la  e 

não de ixar  r e s t o s  de carne e gordura durante a ret i rada;não 

enro lá- la  posteriormente; l avar  com água e s e  possível com 

sab-ão; espichar  em varas ,  ficando em contato com e s t a s  a 

pa r t e  peluda; secar  5 sombra e em lugares  arejados. 



COEFICIENTES TECNICOS D O  S ISTEMA D E  P R O D U Ç A O  

N? de Matrizes - 75 Rebanho Tota l  - 2 1 8  

TOTAL DE U . A .  - 25 

ESPECIFICAÇÃO 

1 .  A1 i m e n t a ç ã o  

Pasto (Aluguel) 

Capineira 

M i n e r a i s  

S a l  mineral 

S a l  comum 

2 .  S a n i d a d e  

Medi  camentos  

~ n t i b i õ t i c o s  

Car rapa t ic ida  

~ e r m í  f ugo 

Unguento pearson 

Spray repe len te  c i c a t r i z a n t e  

3. I n s t a l a ç õ e s  

Cerca 

Curral  

Apriscos I 

4.  Mão-de -ob ra  

Eventual 

5 .  Despesas 

Tota l  

6 .  Vendas 

Machos 

Descartes 

~êrneas para  reprodução 

UNIDADE 

U .A.bno 

t 

t 

t 

vidro 

vidro 

dose 

pote 

tubo 

% valor  

% valor  

% valor  

n? 

n? 

no 

n? 

QUANTIDADE 

2 5 

O 2 

0 ,023 

0,73 

1 O 

O 4 

800 

O 4 

O 4 

O 5 

O 5 

O 5 

O 1 

- 

4 O 

2 3 

13 



QUADRO DEMONSTRATIVO PARA USO DOS PRODUTOS PRECONIZADOS NO S I S T E M A  DE PRODUÇAO NO 0 1  

ENFERMIDADES 

Endoparasitoses 
(Helriiintoses) 

Febre Aftosa 

Foot- Ibot  
(Fr ie i ra)  

Infecções 

Miiases 
(feridas) 

PRODUTOS 

Nilvenn 
Tetramisol 
Ripercol 

Vacina C/ 
Aftosa 

Lepecid e 
Larvicid 

Rolivet pg 
qumo por- 
t e  

Unguento 
pearson 

DOSAGENS 

1 cc p/15 kg de peso vivo 
1 cc p/20 kg de peso vivo 
Dissolver um pacote de 7 0  
gramas em 1 l i t r o  d'água. 
1 cc p/5 kg do o r a l  peso 
vivo. 

5 m i l  p/cada animal 

Ja tos  

In je thvel  (Intramuscular) 

Uso tópico 

METODO DE 
APLICAÇAO 

Subcutânea 
Subcutânea 

Oral 

Subcutânea 

Uso tópico 

- 

Uso t6pico 

OBSERVAÇOES 

V e d f u g a r  os caprinos em horas de s o l  f r i o ,  
utilizando-se seringas devidamente e s t e r e l i -  
zadas . 

Usar material  para administrar, devidamente 
esterelizado. 

Conservar a vacina em gelo e e v i t a r  a inci -  
dência dos ra ios  solares.  

Usar nas lesões cutâneas e noa espaços i n t e r  
d i g i t a i s  cujo nP de ja tos  var ia  de acordõ 
com as lesões. 

Usar seringas rigorosamente es tere l izadas .  

Proceder a higienização da região afetada e 
administrar o produto. 



S I S T E M A  D E  P R O D U Ç A O  No 0 2  

Este  S i b t e m a  de  Phodução ,  dest ina-se  a pequenos pro- 

dutores  de caprinos que u t i l i zam métodos t r ad i c iona i s  de c r i a -  
* 

ção. A exploração tem um c a r á t e r  de extração e não de produ- 

ção animal. 

, A cons t i t u i ção  do rebanho não apresenta  padrão gené- 

t i c o  ou r a c i a l  def in ido ,  carac te r iza-se  por uma mestiçagem in-  

def in ida  de raças  nat ivas .  

O sistema de exploração carac te r iza-se  por s e r  u l t r a  

extensivo com cêrcas  p e r i f é r i c a s  sem d iv i são  de pastos .  

O tamanho do rebanho e s t á  e n t r e  50 - 80 cabeças, em 

propriedades com área  média de 100 ha. 

A i n f r a - e s t ru tu ra  se cons t i t ue  bàsicamente de ch ique i  

r o  r ú s t i c o  (muitos sem cobertura)  , e aguadas (açudes e r i o s )  

como fonte  de suprimento d'água. 

A t axa  de par ição e s t á  em torno de 70%. 

A mortalidade a t inge  os  10% nos adul tos  e 20% nos jo- 

vens. 

O numero de animais nascidos nas 03 par ições  que ge- 

ralmente ocorrem no período de 02 anos é de 05 animais. 

A idade de abate  s e  dá na f a ixa  de 8 - 10 meses com o 

peso de carcaça e n t r e  8 e 1 0  kg. 

~ ã o  usam vermifugação, ape'nas esporadicamente quando 

os  animais e s t ão  em es t ág io  aidantado de infestação.  

A vacinação contra  a f to sa  não é p r á t i c a  usada pelos 

cr iadores .  

A mineralização também não é f e i t a  sistematicamente. 

Alguns usam mineral,  mas a maioria adota adminis t rar  o s a l  co- 



~ ã o  ocorre a desmama controlada e a castração é f e i t a  

na fa ixa  e t á r i a  de 4 - 6 meses, sem nenhuma técnica  adequada e 

pr inc íp ios  s an i t á r io s .  

Rendimentos esperados com a tecnologia  recomendada: 

Com a recomendação tecnolõgica des t e  sistema preten- 

de-se a t i n g i r  os seguintes  índ ices :  

- Natalidade - 80% 

- Mortalidade: 

Adultos - 5% 

. Jovens - 1 0 %  

- Idade de abate - 6 a 8 meses 

- Peso de carcaça- 10 - 1 2  k g  

OPERAÇUES QUE COMPUEM O SISTEMA 

M e l h o r a m e n t o  e Mane jo  

.A  p r á t i c a  cons is te  em seleção massa1 dentro do próprio re- 

banho, verificando-se os  aspectos de f e r t i l i d a d e ,  produção 

de l e i t e ,  por te ,  com o consequente descar te  dos animais que 

fogem a esse  padrão. s e r á  f e i t a  a introdução de reprodu- 

t o re s  melhorados. ~ e r ã  um manejo adequado t a l  como: reco- 

lhimento do rebanho ao chiqueiro,  cuidados com as gestan- 

t e s ,  castração,  higiene das ins ta lações  e uma co r re t a  r e l a -  

ção reprodutor/matriz. 

2 .  A l i m e n t a ç ã o  e N u t r i ç ã o  

cbnsis ' te  na alimentação 2 base' de pastagem nat iva  para 0 



rebanho e aproveitamento dos r e s to s  cu l tu ra i s .  Ocorrerá ta= 

bem a suplementação mineral a vontade durante todo ano. 

3. Aspectos Sanitários 

Consiste em cuidados espec ia i s  r e l a t i v o s  ao combate aos en- 

do e ec topa ras i t a s ,  bem como, controle  e p ro f i l ax i a  de a l -  

gumas enfermidades. 

4. Instalações 

Consiste na construção ou reforma de chiqueiros rústicos com 

cochos para s a l  mineral e abrigo para os animais. 

5. Comercialização 

Consiste na venda do animal vivo aos comerciantes dos cen- 

t r o s  urbanos. Quando o animal & abatido para consumo case i  

r o ,  a pe le  é comercializada com o armazenista. 

1. Melhoramento e Manejo 

1.1 Melhoramento 
Recomenda-se a seleção das fêmeas, tendo em v i s t a o a p r g  

veitarnento das melhores, levando-se em consideração seu 
0 

por te ,  produção de l e i t e ,  p ro l i fe ração ,  com o conseque; 

t e  descarte  dos animais velhos e defei tuosos.  



Recomenda-se também a introdução de reprodutores mesti- 

ços das raças  B h u j  ou Anglo-Nubiano. A subs t i t u i ção  de 

reprodutores deverá ocorrer  de 3 em 3 anos objetivando 

e v i t a r  problemas de consanguinidade. 

Composição do Rebanho 
O rebanho e s t ab i l i zado  t e r á  a seguinte  composição: 

- Matrizes ................................... 30 
- Macho de O - 6 meses ....................... 18  

- Fêmea de O - 6 meses ....................... 17 
- Macho de 6 - 12 meses ...................... 1 6  

- ~ h e a  de 6 - 12 meses ...................... 10 

1 . 2  Manejo 
Recomenda-se o recolhimento do rebanho toda t a rde  ao 

chiqueiro para  ve r i f i cação ,  suplementação mineral e 

cuidados s a n i t á r i o s .  

A s  fêmeas em adiantado e s t ág io  de gestação deverão s e r  

recolhidas  em cercados menores prõximos ã sede da fa- 

zenda onde deverão permanecer de 15 d i a s  antes  da par i -  

ção a t é  15 d i a s  após. 

A cas t ração  dos animais deverá s e r  f e i t a  de 60 a 90 

d ia s  de idade, usando-se burdizzo. 

Será  usado o sistema de monta l i v r e  onde os  reproduto- 

r e s  e matr izes  permanecerão juntos durante todo o ano 

numa re lação  reprodutor/matriz de 1/25. 

O abr igo dos animais deverá s e r  limpo pe lo  menos umvez  

por semana, sendo o e s t e r co  colocado fo ra  do alcance 

dos animais. 

2 .  Alimentação e N u t r i ç ã o  

A alimentação deverá s e r  f e i t a  2 base de pastagem na t iva  no 



período chuvoso e ut i l izando-se r e s t o s  c u l t u r a i s  para  com- 

plementação nas épocas secas ,  obedecendo uma capacidade de 

supor te  em torno de U.A. para 10 ha/ano. 

3 .  Aspectos Sani tã r ios  

3.1 Combate aos Endoparasitoses (Verminose) 

A vermifuga~ão deverá s e  processar obedecendo ao seguin 

t e  esquema: 

a )  l? - vermifuga~ão - 15 d i a s  após as  primeiras chu- 

vas ; 

b) 2: - vermifugação - 3 semanas após a primeira;  

C)  3? - vermifugação - no f i n a l  do inverno ou i n í c i o  de 

verão. 

Recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  do vermífugo "Thibensole" uso 

o r a l )  ou M ~ i i v e r m ' l  (uso i n j e t ado  ou o r a l  quando possí-  

v e l ) .  

- Aplicação de 'Thi bens01 e" 

Dissolver um pacote de 450 g r  de 2 , 5  l i t r o s  d lagua , fg  

zendo uma emulsão homogênea. Dosif icar  cada animal 

adminis.trando 1 c c  da suspensão para  cada 2 kg do p= 

s o  vivo. 

- Aplicação d o  "Nilverm" 

Deve s e r  f e i t o  usando 1 m l  para cada 15 kg de peso 

vivo por v i a  subctânea ou intra-muscular. 

3 . 2  Combate aos Ectoparasitas 

Pediculose e Sarna - No caso de constatação de i n f e s t a -  

ção por ec toparas i tos  como piolho e sarna,  recomenda-se 

a apl icação de Sarnicida (Lepecid) e o s  produtos assun- 

t o 1  que tem ação d i r e t a  sobre os piolhos.  Dosagem (pul- 

ver ização) .  

25 



Assunto1 - 100 l i t r o s  d'água (no caso do produtor s e r  

l íqu ido)  . 
Pododermite Infecc iosa  ( f r i e i r a )  - Quando f o r  reconhe- 

c ida a presença de f r i e i r a  no rebanho, usar  o podilúvio 

com massa pastosa de c a l ;  usar  o spray lepecid para o 

tratamento das lesões  e an t ib ió t i cos  i n j e t á v e i s .  

Linfadeni te  Caseosa (Caroço) - Drenar o abcesso fo ra  do 

chiqueiro ret i rando-se massa caseosa e fazendo a ascep- 

c i a  com lepecid ou b ibeso l .  O mater ia l  do abcesso de- 

verá  s e r  queimado ou enterrado.  Depois da cura  acon- 

selha-se a venda do animal. 

Febre Aftosa - Em caso de inc idênc ia  da molést ia  na re-  

gião ou nas proximidades da  propriedade deverá s e r  f e i -  

t a  a vacinação cont ra  a f to sa ,  em animais a p a r t i r  do 4 9  

m ê s  de idade, usando-se a dose de 5 cc  por cabeça ani- 

mal. 

Quando o animal j á  s e  encontra contaminado, tomar as  

seguintes  providências : 

- f aze r  o isolamento dos doentes;  

- des in fec t a r  as ins ta lações  com solução de c a l  virgem; 

- usar  spray (lepecid ou b ibeso l )  nas f e r idas .  

3 . 3  Insta1 ações 

0s  chiqueiros  a serem construídos ou reformados nas prg  

priedades,  deverão t e r  70% de área descoberta na r e l g  

ção de 2 m2 cab/animal e 30% de á rea  coberta  na re lação  

de 0,70 m2/cab/animal. 

O pedi lúvio s e r á  da la rgura  da p o r t e i r a  por 2,O m de 

comprimento e 0,15 m de profundidade. A cerca de pro tg  

ção in t e rna  do pedi lúvio deverá obedecer a mesma a l t u r a  

do cu r r a l .  

3.4 Comerci a1 i  zação 

3.4.1 - Peles 
~omerc i a l i zação  com o mercado urbano represen ta  

2 6 



da pelos armazenistas. 

3 . 4 . 2  - C a r n e  

Realizar a comercialização dos animais para 

abate com comerciantes dos centros  urbanos, ou 

mesmo, na própria  fazenda com intermediários cg 

so  os preços oferecidos sejam compensatÕrios. 



COEFICIENTES TECN I C O S  D O  SISTEMA DE PRODUÇAO 

NQ de Matrizes - 30 Total  de U.A. - 1 2  

REBANHO TOTAL - 92 

ESPECIFICAÇÃO 

1 .  A1 i m e n t a ç ã o  

Pasto (Alugue 1 ) 

Mi  n e r a i  s  

Mistura Mineral ( s a l )  

Sa l  comum 

2 .  S a n i d a d e  

V a c i n a  
Contra Aftosa 

M e d i c a m e n t o s  

~ n t i b i õ t i c o s  

Car rapa t ic ida  

~ e r m í  fugo 

Lepecid 

Cal 

3 .  I n s t a 1  a ç õ e s  ( R e f o r m a )  

Curral  

4 .  M ã o - d e - o b r a  

Eventual 

5 .  D e s p e s a s  
Tota l  

6 .  Vendas 
Machos 

Descarte 

~ ê m e a s  p/~eprodução 

UNIDADE 

U.A. /ano 

t 

t 

dose 

vidro 

kg 
dose 

tubo 

kg 

% valor  

nQ 

Cr$ 

nQ 

nQ 

nQ 

QUANTIDADE 

12 

O ,003 

0,327 

9 2 

3  O 

O 1  

276 

O 6 

100 

1 O 

O 1 

- 

16 

0 3 

1 O 



RELAÇAO DOS P A R T I C I P A N T E S  

T é c n i c o s  de P e s q u i s a  

01 - ~ n t Ô n i o  Boris Frota  

02 - Francisco Fe r r e i r a  Lima 

0 3  - Geraldo Bezerra Lima 

04 - José Chalegre de Andrade 

05 - Luiz P in to  Medeiros 

06 - Osvaldo Pe re i r a  de Medeiros 

T é c n i c o s  d a  ATER 

01 - Aproniano Martins de Ol ive i ra  

02 - Francisco Fernandes dos Santos 

03 - Geraldo Ci r ino  de Medeiros 

04 - I r an  Trindade 

05 - José Flamarion de O l ive i r a  

06 - José cândido de ~ r a ú j o  

07 - José  Aureliano de Almeida 

08 - José de Aquino 

0 9  - Joaquim Raimundo de Lima 

10 - Manoel ~ m é r i c o  de Carvalho P i t a  

11 - ~ ã r i o  Carneiro dos Santos 

12 - Raimundo Nonato Pinheiro 

13 - Roberto Luiz de Araújo 

1 4  - Vandick B u r i t i  

P r o d u t o r e s  

0 1  - ~ n t Ô n i o  José  F i lho  

02 - Antônio Te ixe i ra  de Meio 

03 - Delprets Pinheiro ~ ê g o  

04 - F'abio Te ixe i ra  da S i l v a  

05 - Francisco Gomes P in to  F i lho  

06 - ~ o s é  Agripino de Ol ive i ra  

07 - J O S ~  Fernandes 

08 - Joaquim Gomes 

09 - Luiz de França Bezerra 

10 - Ladislau Medeiros 

11 - Manoel ~ e s ã r i o  Dantas 

ErnRAPA/PI 

CEPA/RN 

ESAM 

IPA/PE 

EMBRAPA/PI 

EMBRAPA/RN/DDT 

EMATER/RN 

EMATER/RN 

EEUIATER/RN 

EMATE R/ FW 

EMATE R/RN 

EMATE R/RN 

EMATER/RN 

EMATER/RN 

EMATER/RN 

EMATE R/RN 

EMATER/XV 

EMATER/RN 

EMATE R/RN 

EMATE R/RN 

Francisco do Oeste 

~ a i c õ  

Rafael Fernandes 

Lages 

~ o s s o r ó  

Pau dos Ferros 

Lages 

Angi COS 

Angicos 

são ~ o m é  

Serr inha 



BOLETINS J A  PUBLICADOS 

1  - P a c o t e s  T e c n o l ó g i c o s  p a r a  o  A l g o d ã o  A r b ó r e o  

M i c r o - R e g i õ e s  a  que s e  d e s t i n a m  o s  S i s t e m a s  de  P r o d u ç ã o  

S e r i d õ ;  S e r t ã o  de  Angicos. 

C i r c u l a r  n9 11 - Novembro de  1974. 

2 - S i s t e m a s  d e  P r o d u ç ã o  p a r a  a  C u l t u r a  do  A l g o d ã o  H e r b á c e o  

M i c r o - R e g i õ e s  a  q u e  s e  d e s t i n a m  o s  S i s t e m a s  de  P r o d u ç ã o  

Agres t e  P o t i g u a r ;  S a l i n e i r a  Norte-Riograndense;  Açu e Apo- 

d i ;  Borborema P o t i g u a r ;  S e r r a  Verde e N a t a l .  

C i r c u l a r  n9 17  - Novembro de  1975. 

3 - S í s t e m a s  de P r o d u ç ã o  p a r a  a  C u l t u r a  d o  Coco  d a  B a i a  

M i c r o - R e g i õ e s  a  q u e  s e  d e s t i n a m  o s  S i s t e m a s  de  P r o d u ç ã o  

N a t a l ;  L i t o r a l  de s ã o  Bento do  Nor te  e Agres t e  P o t i g u a r .  

C i r c u l a r  NQ 60 - Outubro de  1975. 
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